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			É claro que para executar tudo isso não estive sozinha. Em todos os momentos fui beneficiada por maravilhosas companhias que foram imprescindíveis na atenção, apoio e carinho para tudo isso acontecer. Meus sinceros agradecimentos a todos que se fizeram presentes em todas essas tarefas da minha vida!
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			Gratidão à Jaqueline Cássia de Oliveira, pela partilha de conhecimentos e apresentação deste livro.


			À Marie-Noëlle Maston, pela gentileza ao prefaciar este livro e, sobretudo, pelo carinho, amizade e a ousadia ao apoiar a divulgação da psicogenealogia no Brasil!


		


	

		

			Ser feliz não é ter uma vida perfeita, mas deixar de ser vítima dos problemas e se tornar o autor da própria história.


			(Abraham Lincoln)


		


	

		

			Apresentação


			Recebo com alegria o honroso convite para apresentar esta obra, e pude, antes do público leitor, saborear o conteúdo escrito.


			Este livro que lhes apresento, Psicogenealogia: um novo olhar na transmissão da memória familiar, da colega psicóloga Monica da Silva Justino, é o primeiro livro escrito no Brasil sobre os estudos da psicogenealogia. Como senti falta desse material em língua portuguesa no início dos meus estudos sobre o tema!


			Neste livro, a autora nos convida a conhecer e experimentar a fascinante abordagem transgeracional e, com entusiasmo, planta mais esta semente em solo brasileiro. Tenho certeza de que irá gerar bons frutos e será a possibilidade de mais estudiosos e profissionais ampliarem, além de conhecimentos teóricos sobre o tema proposto, a consciência da própria memória familiar.


			Convido a todos, psicólogos, terapeutas familiares, consteladores sistêmicos e o público em geral, a conhecerem estes estudos do genograma familiar (em psicogenealogia denominado genossociograma) e mergulharem, junto com a autora, nas águas profundas do inconsciente familiar.


			Gratidão, Monica, pela companhia no plantio da psicogenealogia em solo brasileiro!


			Jaqueline Cássia de Oliveira


			Psicoterapeuta Sistêmica 


			e estudiosa da Psicogenealogia.


		


	

		

			Prefácio


			Sinto-me feliz e honrada de prefaciar o livro de Monica Justino sobre a psicogenealogia. Finalmente uma obra brasileira sobre a psicogenealogia! Monica Justino foi uma pioneira praticando essa abordagem no Brasil. Durante as oficinas de psicogenealogia que nós facilitamos juntas em Santa Catarina, senti a falta da abordagem brasileira.


			Mesmo que a psicogenealogia criada na França por Anne Ancelin Schützenberger seja provavelmente universal, as diferenças culturais e históricas exigem uma abordagem específica conforme o país. Por exemplo, a França é muito mais marcada que o Brasil pelas duas guerras mundiais, enquanto que ela não é tão afetada pelas diferenças regionais tão acentuadas num país tão extenso, ou ainda pela história colonial, a escravidão ou a imigração em massa.


			Então, obrigada à Monica Justino por transmitir essa preciosa ferramenta que é a psicogenealogia.


			Eu desejo que, por meio deste livro, a psicogenealogia seja transmitida a numerosos psicoterapeutas de língua portuguesa e, sobretudo, que os pacientes vejam o campo de compreensão e resolução das suas problemáticas ampliarem-se e aprofundarem-se pelo conhecimento de suas histórias de família e das lealdades invisíveis que eles poderão escapar.


			Desejo grande sucesso a este livro!


			Boa leitura!


			Nice, setembro 2016


			Marie-Noëlle Maston1


			Psicóloga e Psicoterapeuta.


			




				

					1 Autora de: 1.Je ne dors pas et pourtant j’ai tout essayé – Les causes inconscientes des troubles du sommeil. Editeur: Albin Michel, 2014.; 2.Les fondations de l’être : conception, naissance, première année : le projet-sens, une période décisive pour la vie . Editeur: Quintessence, 2008.; 3.Psycho-généalogie, relation à l’argent et réussite: dépasser les blocages transgénérationnels pour mieux vivre sa vie. Editeur: Quintessence, 2006.


				


			


		


	

		

			Nota da autora


			A primeira vez que ouvi falar de psicogenealogia foi em 2006, por uma colega de profissão – amiga – que dividiu comigo muitas horas de estudo durante o curso de psicologia nos anos de 1989 a 1991 na Université de Haute Bretagne (Rennes II, França).


			Os comentários dela sobre a nova abordagem despertaram meu interesse e me fizeram buscar mais informações sobre o assunto. Além disso, naquele mesmo ano eu tive a oportunidade de retornar à França e pude observar a grande quantidade de livros sobre esse tema nas livrarias.


			Esses fatores estimularam minha curiosidade e me motivaram a estudar a psicogenealogia. Assim, iniciei um curso de formação, certificado pela Associação Internacional de Psicogenealogia (AIP), na cidade de Lyon. Muita leitura e muitos fins de semana no Château de la Bachasse!


			Apaixonei-me pela psicogenealogia, que aos poucos se revelou complexa e despertou meu interesse em trazê-la para o Brasil. Mas como divulgar algo desconhecido e, ainda, sem referências na literatura brasileira? Um desafio!


			A falta de bibliografia sobre o assunto me fez pensar em escrever um livro para divulgar o tema. Entretanto, eu pensava: “quem comprará um livro sobre um assunto que ninguém conhece?”


			Porém, a ideia de disseminar a riqueza desse estudo continuava forte. Durante o curso de formação, eu percebi o quanto esse conhecimento era valioso e poderia contribuir nos processos terapêuticos e, sem dúvida, ajudar as pessoas a se conhecerem mais.


			A psicogenealogia reúne o conhecimento de outras abordagens e traz um novo olhar sobre as histórias familiares. Uma forma diferenciada de compreender e interpretar comportamentos e situações que repetimos no decorrer da nossa existência.


			Assim, espero que este livro possa apresentar a psicogenealogia a você e que esse conhecimento possa lhe ser útil na compreensão do seu romance familiar.


		


	

		

			História de família2


			E por falar em história familiar, aí vai um convite para você, leitor, de uma história real.


			Quando criança, sempre perguntamos quem são nossos antepassados, nossos avós, bisavós, de onde vieram, como eram, o que faziam… enfim, muitos questionamentos para saber um pouco mais sobre a família que temos e a que clã pertencemos.


			No entanto, quando temos um sobrenome muito comum as pesquisas não são lá muito animadoras, pois se chamar da Silva no Brasil não é nada raro e certamente em cada canto do país “temos um parente”! Assim, este lado da família nunca motivou muito as pesquisas genealógicas. Além desse fato, outro dado que dificultava ainda mais as buscas era o provável local de origem da família – o nordeste do Brasil! Como ter informações de uma família – da Silva – do nordeste do Brasil... É quase como tirar uma agulha do palheiro!


			Muitos anos se passaram e nenhuma notícia desses parentes distantes, apenas poucas informações contadas na infância e o desejo de saber um pouco mais. E assim foi desde 1939 até 2006: relatos, boatos, procuras e nada!


			Contudo, como nada é impossível e, como já dizia o velho Freud, “nada é por acaso”, internet e Orkut contribuíram para desvendar esta história.


			Encerrando o ano de 2006, depois de muitos contatos adicionados ao velho Orkut, um membro da família da Silva Justino se deparou com a foto de um jovem aspirante do exército brasileiro com um nome bem familiar, que logo chamou sua atenção para a “coincidência”.


			O nome era apenas a inversão do nome do seu tio, irmão mais velho de sua mãe, finalizando por Neto ao invés de Filho. Lógico que diante de uma surpresa como esta ele não pôde perder a oportunidade de encaminhar uma mensagem. E assim foi feito! Mensagem encaminhada, expectativa de resposta e poucos dias depois, Abelardo Francisco da Silva Neto deu retorno!
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